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RESUMO 

Durante o período de declínio e de máxima atividade do ciclo solar n° 23 (2000-2005), 
constatou-se a ocorrência de um grande número de explosões solares de alta intensidade e 
conseqüentes impactos sobre a atmosfera terrestre. Explosões solares são perturbações 
transientes na atmosfera solar que liberam grandes quantidades de energia (1025 J), 
emitidas na forma de radiação eletromagnética e partículas energéticas, sendo 
normalmente ocasionadas pela complexidade magnética das regiões ativas. A grande 
quantidade de radiação eletromagnética provindas da explosão solar é prejudicial para 
instrumentos tecnológicos, tanto em órbita como na superfície terrestre, além de causar 
impactos na ionosfera terrestre através da ionização e indução de correntes elétricas 
perturbadas. Neste trabalho são estudadas as características das explosões solares de 
grande intensidade (classes M e X) e seus efeitos sobre a Terra. Para isso, utilizamos dados 
de Raios-X (0.5 a 8 Å) dos satélites GOES (Geostationary Operational Environmental 
Satellites), bem como dados dos equipamentos dedicados ao estudo das interações Terra-
Sol instalados no Observatório Espacial do Sul - OES/CRS/CIE/INPE - MCT, em São 
Martinho da Serra, tais como o Riômetro e os Magnetômetros. Como essa instrumentação, 
correlacionamos a atividade solar e os fenômenos na ionosfera, como o “Distúrbio 
Ionosférico Súbito” (DIS) e o Magnetic Crochet, que ocasiona em variações súbitas nas 
componentes do campo geomagnético e nos permite inferir sobre as correntes perturbadas 
na ionosfera. 


